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INSTITUTO LO VINHO 1'0 PORTO
VINDIMA. DE 1974<x4a* .■** a C—-TT» , » < »  • - •

COMUNICADO

lo  No cum prim ento da  su a  m is sã o y  vem o I n s t i t u t o  do V inho do 
P o r to  f i x a r  a s  b a s e s  que h ã o -d e  r e g u l a r  a. p ró x im a  v in d im a  
no que  r e s p e i t a  ao b e n e f í c io  dos m o s to s  d a  R eg ião  do Douro 
d e s t in a d o s  a  v in h o s  generosos.?

F a - l c ,  a  exem plo dos an o s a n t e r i o r e s  e  d e  a c o rd o  
com a  su a  l e i  o r g â n ic a ,  d e p o is  de o u v id o  o s e u  C o n se lh o  
G e ra l  e  te n d o  em atenção,,.o,s,. p a r e c e r e s * a l i  e m i t id o s  s o b r e  a
m a te r ia  p e lo s  r e p r e s e n t  a n te s  da  p ro d u ç ã o  e  do c o m érc io  e 
d e p o is  de- o b t id o  p a r e c e r  f a v o r á v e l  do G overno?

S e rá  p o s s iv e lm e n te  e s t a  a  u l t im a  v e z  que  a  f i x a »  
ção  d a s  norm as da  p re p a ra ç ã o  dos v in h o s, g e n e ro s o s  do D ouro
s e  p r o c e s s a  n e s t e s  m o ld es j p o i s  e s ta n d o  p r e v i s t a  s u p e r i o r -  

 m en te  a  r e e s t r u t u r a ç ã o  de to d o  o s e c t o r  v i t i v i n i c o l a •na» -  
c io n a lj ,  n e l a  s e  i n s e r i r a  n a tu r a lm e n te  a  o r g â n ic a  e  e s t r u ­
t u r a  e s p e c í f i c a s  do V inho do P o r to «

E e s t a  r e e s t r u t u r a ç ã o  
 b a s e a r - s e  na  p o l i t i  c a  económ ica 
 'verna P r o v i s ó r io  e  a s s e n t a r  n o s  

era v ig o r?

te rá .?  n a tu r a lm e n te ,  que  —
e s o c i a l  d e f i n i d a  p e lo  Go- 
p r i n  c ip i a s  co n s t i t u e i b n a i s

T ara?  a s s im , e  nom eadam entej, que t e r  era l i n h a  de
c o n ta  a s  c o n s e q u ê n c ia s  da  e x t in ç ã o  d a -o rg a n iz a ç ã o  c o r p o r a -  
t i v a  e  a  su a  s u b s t i t u i ç ã o  p o r  a s s o c ia ç õ e s  s i n d i c a i s  e  p a - —
t r o n a i s  de  b a s e  d e m o c ra t ic a  e  r e p r e s e n t a t i v a  dos r e a i s  i n ­
t e r e s s e s  em jo g o e

F in a lm e n te , não p o d e rá  c o n s i d e r a r - s e  i s o la d a m e n te  
o p ro b le m a  do V inho co P o r to  m as, p e lo  c o n t r a r i o ,  to d a s  a s  ~  
m ed id as t e r ã o  que s e  e n g lo b a r  n a  p o l í t i c a  g e r a i  do d e s e n v o l ­

vim ento g lo b a l  da r e g iã o  do Douro o

» Os p a râ m e tro s  e s s e n c i a i s  a  e s t a b e l e c e r  era c a d a  ano -  q u a n t i a
t a t i v o  dos m ostósr-'a ’b m e f i c i a r ,  p r e ç o  dps mesmos e ^ d a  a g u a r -  

; d e n t e 'a 'a d i c i o n a r - l h e s  » d e v e rã o  t e r  em c o n s id e r a ç ã o  a s  — 
p e r s p e c t i v a s ;  que  s é  desenharem  a  c u r t o '^ r a z o  p a r a  a  c o lo c a .-  — 
cão  do p ro d u to  e  a  n e c e s s id a d e  de  c r i a ç a o  de  r e s e r v a s »  l e v a s »  
do em l i n h à  de  c o n ta  a.s e x i s t ê n c i a s  n a  p o s s e  do c o m e rc io  e 
d a  la v o u ra »  

3o A p a r t i r  de  1965 a s s i s t i u - s e  a  ura r e c o n f o r t a n t e  aum ento  do 
consumo de V inho do P o r to ,  q u e r  n o s  m ercad o s e x te r n o s  q u e r  n o
n a c io n a l ,  que  p e r m i t i u  a  f i x a ç ã o  de b e n e f í c i o s  de  60 COO p i ­
p a s  no p e r ìo d o  d e - 1966 /1971  e d e  80 COO p i p a s  em 1972»
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O ano do 1973 anunciou^se excep c lonalm en te  promis® 
s o r ,  o qua n a  re a l id a d e  so  confirm ou e  s e  tra d u z iu  con urna— 
co m erc ia liz açã o  t o t a l  de 1O1 000 p ip a s ,  volume apenas exce« 
d i do q u a tro  v ezes d u ran te  © p e rio d o  de m ais, de t r ê s  séculos® 
Em t a i s  c i r c u n s tâ n c ia s  en ten d eu -se  in d is p e n s á v e l e le v a r  p a ra  
120 OOO p ip a s  o q u a n t i ta t iv o  de mosto a  b e n e f ic ia r , - n o r  form a 
a r e f a z e r  o s  s to c k s  de vinho generoso  e dar s a t is f a ç ã o  ao i n -  
c r  emento das ex p o rtaçõ es e vendas no mercado nacional»  que — 
tudo f a z i a  p re v e r  decorressem  e s te  ano segundo a l e i  de cres® 
cim ento que» l e n t a  mas seguram ente, s e  v in h a  afirm ando»

T a l , porém, não se  v e r i f ic o u ,  p a ra  o que contribui-®  
ra m jfa c to re s  de v á r i a  n a tu re z a  que s e  conjugaram  p a r a  uma re® 

|dução m uito s e n s ív e l  do consumo do Vinho do Porto»

P o r um lado  •» e temos f o r t e s  m otivos p a ra  a d m itir  — 
se r  e s se  o^elem ento fundam ental p a r a  e s t a  d esc id a  co consumo <=> 

fuma e levação  do cu s to  do p ro d u to  na o rigem , ‘ em v a lo re s  m édios 
su p e r io re s  c e rc a  de 80% aos do ano a n t e r i o r ,  a c a r re to u  uma — 
b ru sca  su b id a  do seu  p reço  f i n a l  que c r io u  nos v á r io s  m erca- 
dos um am bien te  de menos in t e r e s s e ,  a p ro v e ita d o  ç e lo s  pro® 
du tos s im i la r e s  p a ra  f o r te s  campanhas de concorrência®

Sim ultaneam ente, a  d ep ressão  economica r e g is ta d a  em' 
p a ís e s  que co n s titu e m  o s -m ais e x p re s s iv o s  mercados d-y Vinho -do 
P o rto  provocou uma re c e ssã o  de ordem g e ra l  que não p o d ia  dei® 
x ar de a f e c ta r  uk p ro d u to  que nãó s e  c l a s s i f i c a ,  ev iden tem en te , 
e n t re  os de p r im e ira  necessidade»

PeTto qèe r e s p e i t a  ao mercado n a c i o n a l a  e lev aç ão  do 
p reço  do Vinho do .Porto aliou® se a  urna ra re fa c ç a o  de t u r i s t a s  

 e da e m ig ra n te s , tuis è o u tro s  com s ig n i f ic a d o  e specia l, no gas® 
to  de Vinho do P o r to ,

F o i assim  que ao f in d a r  do p r im e iro -se m e s tre  do cor® 
re n te  ano a s  ex p o rtaçõ es acusavam uma dim inuição  de 36 877 — 
h e c to l i t r o s  e  o consumo n a c io n a l o de 9 562 h e c t o l i t r o s ,  re® 
p resen tan d o  re sp e c tiv a m e n te  14,2% e 35,7% menos que em i g u a l -  
p e río d o  do ano a n te r io r ,  port um t o t a l  n e g a tiv o  de 46 439 hec® 
t o l i t r o s  ou sejam  ®. 16,2 |so

Se atenderm os a  que o a ano de 1973 a p re s e n ta  çarác® 
t e r í s t i c a s  e x c e p c io n a is  na h i s t ó r i a  económ ica do Vinho do 
P o rto , e s te  r e t r o c e s s o  nãò t e r á  de s e r  considerado  a la rm a n te , 
p r in c ip a lm e n te  se  a ten ta rm o s que a s  e x p o rta çõ es  nos p r im e iro s  
s e i s  meses do ano represexitam  v a lo re s  s u p e r io re s  em 12,8% e 
23,9% r e s p e c t ! v an en te  ao ano de 1972 e ao quinquénio  de 1969/ 
/1973; mas^não d e ix a -d e  c o n s i tu i r  s in tom a a  tomar na d ev id a  

 co n sid eração  ao f ix a r « s e  p q u a n t i ta t iv o  de b e n e f íc io  p a r a  a 
 próxim a vindima®
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4» Os v inhos generosos p ro d u z id o s  n a  campanha de 1973 e a d q u ir i*  — 
dos p e lo  com ércio ex p o rtad o r p e rtn itiram ~ lh e  um aumento sùbstan*  
d a l .  da capac idade  de venda; o f a c to ,  conjugado com o a c tu a l  
'decréscim o de co m erc ia liz açã o , que se  adm ite jpoder s u b ir  a té  
15% a  20% no f i n a l  do ano, tra d u s  uma s itu a ç ã o  de. r e l a t i v o  
desafogo das suas p o te n c ia l id a d e s  de vendas que não c o n s t i t u i  • 
es tim u lo  p ara"  e lev ad as a q u is iç õ e s  n a  v in d im a ,. p e ra n te  a  a c tu a l  

: r c o n ju n tu ra <>

As c i rc u n s tâ n c ia s  que p reside jn  1 v indim a d e s te  
áno são , assira,, m uito  d i f e r e n te s  das do alio f in d o , p e lo  que 
h av e rá  de en c a ra r  uma redução do volume a b e n e f ic ia r  em r e ­
la ç ã o  a  1973?

Na f ix a ç ã o  do q u a n t i ta t iv o  não se  co n sid eraram  
éxc lusivam en te  a sp ec to s  da n a tu re z a  dos a t r á s  ap o n tad o s, mas 
à te n d e u -se , a in d a , á  convulsão  que Urna deaçída. do béné».
f l  c i o . a c à r  r e t a r  i a  in g ^ a v ^ ^ x e n te  â  so c iq * e ^ n p m ia  da. Região 
do DouróoV
• - , ■' ■ è  assim  qùe s e  f o i  conduzido ,a f i x a r  em 90. 000

p ìp 'as  e sse  q u a n t i ta t iv o ^

5c P a ra  um ano' de produção m édia como -se pr-evia sor o  de 1973 
* p re v is ã o  que sê  v e io  a. co n firm ar * te v q  dç s?e a d m it i r  o 
ap roveitam en to  dos da C la s se  1? p a r a  s e  o
volume de 120 600 p ip a s  a  b e n e f ic ia re

Tudo le v a  a  a d m itir  que a  produção da R egião do 
Douro no c o r re n te  ano s e j a  su b stan c ia lm éJite  m ais e le v a d a  que 
a  de 1973; nao se  podendo a d m itir  um .b e íiç fíç io  fsupeiâox a  
90 0 0 0 'p ip a s  nada j u s t i f i c a  o b e n e f ic io  . doo mpst^st d e s ta  
C lasse*" em d e trim en to  dós de m elhor quftX.i.dadefi

6<> T m  s id p  p r á t i c a  c o r r e n te  f ix a x e ra -se  o s p r e ç o s  sdààim&ss do® 
m ostos com b a se  nos v a lo re s  m édios re a lm e n te  pagos a a  v iç *  
dima a n te r io re

Em f a c e  dos p re ç o s  -v e r if iç a d o s  1973 ? ju lga®  ~  
dos p e r f  s ita m e n te  compensador é s  p a r a "a la v o u ra , e  n a s  c irc u n s*  
tã n c la s  e& quê s e  p ro c e s s a  a  '© õm erc^lização, 'o è  v a lo r e s  esta*" " 
b e lé c id o s  .^nçaduzea e s sa  o r i e n t  ação'ò! .....

7« S e rá  de 11'000.500 p o r  p ip a  de 535 l i t r o s  n a  b a s e  d e  772/202— 
o p reço  da ag u a rd en te  a  fo rn e c e r  p a r a  b e n e f íc io  ; é  l o t ã í  cor® '

. ? re s p o n d e n ts  ao p re ç o  e s ta b e le c id o  no ano■ ■findo, ' a c r e s c i d o j  -  
de 10%0 E s te  aumento, com  in f lu ê n c ia  re la t iv a m e n te  "pequena ' —
no c u s to  f i n a l  do p ro d u to , p e r m i t i r á  r e d u z i r  ear p a r t e  o p r e ju l*  
zo p ro v e n ie n te  da d if e re n ç a  e n t r e  © p re ç o  de  cu ó tç  e  o p re ç o
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de venda da ag u a rd e n te  o b tid a  a t r a v é s  da’ queima dos vlmxios 
de p a s to  so b ra n te s  da u lt im a  campanha e que a  Casa do JDourc 
s e  v iu  na c o n tin g ê n c ia  de escoar»

Por se  ju lg a r  p e rfó lta m e n te  a c e i tá v e is  f o i  f i "  
scado eax 105 l i t r o s  o l im i t e  máximo de ag u a rd en te  a  adi.cloni-," 
a 445 l i t r o s  de mosto» p a ra  a  p rodução  de 550 l i t r o s  de vii. . 
generoso*

8o A in tervexiçao  do com ércio n a  vindim a deve s e r  ‘ estiísu lada^po :. 
form a a  to rn a r  o m ais e lev ad as p o s s ív e is  a s  aquisições*'--
reduzindo sia iu ltanom ante ao mínimo- o s q u a n t i ta t iv o s  de vi=< 
nhos que ficam  em poder da lavoura» que poderão  também p ro ­
vocar a n e c e ss id a d e  de escoamento*

Em momento de d if ic u ld a d e  de c ré d ito »  iw õe»S i- 
a p re v isã o  de um esquema dando f a c i l id a d e s  n e s se  s e n tid o s  
ao * comércio còrno in c e n tiv o  p a ra  um m aior volume de com pras 
e à  produção $ a r ã  a  conservação dos v inhos que nao lh e  
forsm  adqu irid o s*  . _

fr in te n ç ã o  do Governo a  c r ia ç ã o  de vm esquema, 
dessa  na tu reza»  em term os a  an u n c ia r osa breve».
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A ss im jW  b ír e c ç ã o  do I n s t i t u t o  do V inho do P o r to »  
o u v id o  o C o n s e lh o G e ra l»  n o s  te rm o s  d a  a l í n e a  e) do a r t s ,  1 5 9 , 
do L ec re tO “L e i nSo-iíió 914» : d e  22 de  A g o s to  de  '1936» r e s o lv e u »  
p o r  f o r ç a  da a l í n e a  c ) d o  a r t s , /1 3 2 , e  d a s  a l í n e a s  c ) , d ) , e )  e  

f f )  do a r t s  o 2 2 , do m ésso D è c r e t ^ E ^ ;»v:?dbm-;.ó.; a co rd o  d e  Suas 
Ib cce len c ia so s  S e c r e t á r i o s  dé< E stado ; •(^'■•'Corner c io  E x te rn o  e  T u rism o  
e d e  A b astec im en to  e  Preços;:-:

lo  F ix a r  em 90 000 p ip a s  de  5150 l i t r o s  o  q u a n t i t a t i v o  d e  m o sto  
a  b e n e f i c i a r »  com a  t o l e r â n c i a  dé  5% p a r a  m ais» â  c a r r e g a ç ã o  
s o b re  o m a n i f e s to .

2 , Se algum  p r o d u to r  v i e r  a. u l t r a p a s s a r  o q u a n t i t a t i v o  q u e  l h e  
f o r  a u to r iz a d a  p e l a  C asa  do ^ouxo , em. s a i s  de 5% v e r i f i c a d o  
à  c a r re g a ç ã o  # a  mesma C asa  do Douro o r g a n i z a r á  o c o m p e te n te  
p ro c e s s o  de  t r a n s g r e s s ã o »  f ic a n d o  <© t r a n s g r e s s o r  • su j  e i t o  a s  
p e n a l id a d e s  < ? p lic ã v e is  d e  h a rm o n ia  com a  l e g i s l a ç ã o  em v ig o r

Nos t e r n o s  da  c o n c lu sã o  do p ro c e ss o »  o e x c e d e n te , 
t e r á  de s e r  e sco ad o  p e l a  C asa  do Douro» p e lo  se u  t e o r  em 
á lc o o l»  de  a c o rd o  com o p r e ç o  f ix a d o  p a r a  a  a g u a r d e n te  no 
número -l-5 d a  B a se  XXI d e s t e  Comunicatilo; poderá»  to d a v ia »  
a d ia i t i r « s e  que e s s e  v in h o  f i q u e  na. p o s s e  do v i n i c u l t o r  ou  
do c o a p ra d o r  esa-reg im e d e  b lo q u e io »  d e sd e  que o in te r e s s a d o  
q u e i r a  s u j e i t a r ® s e  ao e s t a b e le c i d o  n a s  r e s p e c t i v a s  norm as» 
uma vez  l i q u i d a d a  a  m u lta  a p l i c a d a ,

IX

F ix a r  ?

1 , Os p r e ç o s  m ín im os p ó r  q u e  a  C asa  do Douro p o d e rá  a d q u i r i r  
m o sto s a u to r i z a d o s  á ‘b e n e f lc io $  com a  g ra d u a ç ã o  m ín im a d e  
129 , ( á l c o o l  em p o tê n c ia )  » em?

1 ,1 , M ostos t i n t o s
C la s s e s  A
C la s s e s  u.
C la s s e  E

e  i5 o ,  o , , , , , , ,  q 11 300**^00
.&..90099600000V i o  coo$oo

3 0OOOO3ÇOOOOOCO 9 XCÔ OO..
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l o 2 o Mostos "brancos
C lasse s  A e B 
C lasse s  C e'D

O O O O O Ó O Ô O Ó O  

ó o c ô o o o ó c o o

C lasse í>  O o o o o n o o o o o o o o o

xo ooo$oo
8 200$CO
7 300$00

lo 3 o Na vindim a e s te s  p re ç o s  mínimos poderão t e r  uma sobre® 
v a lo riz a ç ã o  de 400500 por grau» quando os m ostos apre® 
sentougraduação s u p e r io r  a  122O (á lc o o l em p o tê n c ia )  o

2., Eia 13 000§00 b p réçò  máximo p o r que a  Casa do Louro p o d e rá  
a d q u i r i r  m ostos ’a u to r iz a d o s  a  benefícioj». s«mco< a a v a lia ç ã o  
f e i t a  com a. in te rv e n ç ã o  do I n s t i t u t o  do Vinho do P o r to s tendo  em atenção  a  sua q u a lid a d e a . . .  •

3 U O p reço  mínimo do quilogram a» p a r a 'a s  tra n sa c ç o e s  à b a s e  de 
uvas» eras . .

3 ole Uvas t i n t a s
C la sse s  A e B q o o c o p q & c ooo
C lasse s  c e U o 5 o V. o □ o ù </ o fi
/ - t  >  e < - .1  TV-tX. & &  í> i í .  1 > o o O C t‘ O t» O 0 <i ó o c 7 o o

15Ç50 
13$ IO 
n $ 3 o

3 .,2 0

Classe®
C lass es­
c i  as se jJ/ O 7 C G

o a o o e 

□ e c o v' c 

o o c c o n

13$.IO
1G$7O

9$5O

o O G *  Ç o 

c» r  a o o •> 

v *  o o o o

XIZ

lo A ag u ard en te  e  fo rn ec id a»  na Região do D o o e o » p e la  Casa do 
Douro e, no E n trep o sto  de C a ia 2 p e l a  J u n ta  N acional do Vinho '» * 
ao p reço  ú n ico  de 11 OOO$OO p o r p ip a  de 535 l i t r o s  h a  b a s e  
de 772/202» a t e  ao’ l im i t e  máximo.' de 105 l i t r o s  po r cada  445 
l i t r o s  d e■ s o s to  a  b e n e í i c ia r  e 25 l i t r o s  p o r 525 l i t r o s  de 
v inho  produzido  na vindima.» . \

1,1o Como in c e n tiv o  à expo rtação  de Vinlxr dó P o rto  engarrafado»  
aos ex p o rta d o re s  i n s c r i t o s  no G rém ío/dos’- E x p o rtad o res  de 
Vinho’ do; P o rto  s e rá  concedido ’'um; bonus-•> de 2 75O$CO p o r
p ip a  p e la  ag u ard en te  in co rp o rad a ; 'no: v inho ' que • d u ra n te  o
ano de y 1975. com erc ia lizarem  em g a r ra fa  de origem» sendo
e sse  bç .iras-liqu idado  no p r im e iro  sesn estre .d e  1976c •
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2 F a x : a l é m  c a s t a s  q u a n tic ía d e s  máximas» a  a g u a r d e n te  u t i l i :-.í^ 
ca nc- Vinho do P o r to  s e r a  f o r n e c id a  aó p r e ç o  de 16 000$00  
p o r  p ip a -  ■

3... Ito ‘term o c o n t r a t u a l  d e v e rã o  s e r  i n c l u í d a s  a s  c l á u s u l a s  se» 
g u f a t e s i

. 3< .h  Se s e  v e r i f i c a r  em* r e q u i s i ç õ e s  de  a g u a r d e n te  f e i t a s  e s  
e x c e sso  », a  r e p o s iç ã o  das q u a n t id a d e s  r e q u i s i t a d a s  a  
m ais s e r á  f e i t a  eia e s p é c ie  e  e n t r e g u e  em l o c a l  a  in d i  
c a r  p e l a  C a s a 'd o  D ouro, m e d ia n te  a p ro v a ç ã o  p r e v i a  da  
a n o s t r a  -p e lo  I n s t i t u t o  do V inho do P o r to  s p e l a  C asa  
do Douroc

3 :2 -  iiã f a l t a  de  cusaprim ento  da  c lá u su la *  a n t e r i o r 9 a  ag u a i 
c e r t e  a d q u i r i d a  en t a i s  c o n d iç õ e s  s e r á  p a g a  ao  p re ç o  
a  f i x a r  p e lo  I n s t i t u t o  do V inho do P o r to »  o u v id a  a  
J u n t a  N a c io n a l  do Vinho»

IV

E s ta b e le c e r  as s e g u in te s  n o r a a s  a  que  d e v e rã o  
o b e d ec e r  a s  com pras a  e f e a t u a r  na  p ró x im a  v in d im a  p a r a  e f e i t o c  
< •■;• o b te n ç ã o  da  c a p a c id a d e  de  v e n d a s n o s  te rm o s  da íe g & s la ç ã o  
a p i i c a v e i ;

1 ; As tra n s & c ç o e s  não  p o d e rã o  e íe c tu a x ^ s e  a b a ix o  dos p r e ç o s  
m in i’so s  f ix a d o s  n o s  núm eros 1» e 3o da  B a se  12»

2 A fu n çã o  d e  b e n e f í c i o  só  s e r á  p e rn ii  t i  d a ;. em p r i n c í p io »  em 
f r e g u e s i a s  l i m í t r o f e s  do l o c a l  de  f a b r ic o ?  a s  d i f i c u l d a d e s  
que  possam  s u r g i r  n a  execução  d e s t a  norm a d e v e rã o  s e r»  com 
a n e c e s s á r i a  a n te c e d ê n c ia ^  e x p o s ta s  p e lo s  i n t e r e s s a d o s « à  
C asa  do-D ouro  p a r a  que» com o se u  p a r e c e r s  a s  su b m e ta  a  
a p re c ia ç ã o  dó I n s t i t u t o  do Vinho do P o r t o 0

2 ,1 »  O m osto  b e n e f i c i a d o  n e s t a s  c o n d iç õ e s  s e r á  l i q u i d a d o  ■ 
p e lo  com prador» a t r a v é s  da  C a sa  do Douro» i n d i v i d u a l ­
m ente» a o s  p r o p r i e t á r i o s  a  quem te n h a  s id o  c o n c e d id a  
a u to r iz a ç ã o  'd é  b e n e f íc io ^
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3 ® As t r a n s f e r ê n c i a s  ou  cec in n c ia s  de  a u to r i z a ç ã o  de b e n e f i c i  
nao  sao  p e r m i t i d a s , mesmo sob q u a lq u e r  mo d a l i  diade a n t e r i o r  
m ente c o n c e d id a , ex ce p tu a n d o = se  a p e n a s  a s  que digam  rasp e  ■ 
to  a  p r é d io s  do mesmo p r o p r i e t à r i o , ç  de  i g u a l  c l a s s i f i c a ­
ção  ou de i n f e r i o r  p a r a  s u p e r io r»  a t é  ao l i m i t e  d a  p ro d u u  -

4  o Os c o m e rc ia n te s  s e r ã o  o b r ig a d o s  a  f a c e r  n a  C asa  do L ouro  
im p re sso  p r ó p r i o  a s  su a s  d e c la r a ç õ e s  de  com pra a t é  15 de  iíó- 
vembro -do ano e m 'c u rso  -  sem p r e j u í z o  do e s t a b e le c id o  na  
B ase  V <=> d e c la r a ç õ e s  o b r ig a to r ia m e n te  o r g a n iz a d a s  p o r  a d o ..  ? 
ou a rm azéns ó n d e  s e  v i n i f i c o u  e  arm azenou  o vinho®

r»
3 o A C asa  do D ouro , r e c e b id o s  e  v e r i f i c a d o s  o s  m an ifes to s .»  e s ­

c r i t u r a r á  a  c o n ta » c o r r e n te  da l i t r a g e m  d os c o m e rc ia n te s ,  
a co rd o  com a s  m o d a lid a d e s  de  p agam en to  in d ic a d a s  nos núm eros 
seguin te® ,.

6 : As u v a s  a d q u i r i d a s  p e lo s  c o m e rc ia n te s  s e r ã o  p a g a s  i n t e g r a ' ; . ’ 
m ente? p o r  in te r m é d io  da C asa  do Douro? a t é  31 de  Dezembro 
do anó em c u rso »

7 -■ Oa m ostos a d q u i r i d o s  p e lo s  c o m e re i an  t e a  s e r ã o  l i  quid-? dos 
a co rd o  coxa uma d a s  s e g u in te s  m o d a lid a d e s  e p e la  fo rm a  a  < r  
l a b e l  ecex p e l a  C a sa  do Louros

« pagam ento in te g r a l .?  p o r in te r m é d io  da  C a sa  do D ouro , a t é  
31 de Dezembro do ano c o r r e n te »

= pagam ento i n t e g r a l ,  p o r  in te r m é d io  d a  C a sa  do D o u ro , er- 
tr fâ s  p r e s t a ç õ e s ,  d a s  q u a is  a  p r i m e i r a ,  q u e  deve  c o n s id e r ,  
r a r » s e  como s i n a l ,  no m o n ta n te  de  40% d a  t r a n s a e ç ã o ,  s e r á  
l i q u id a d a  n a  v ind im a?  a  se g u n d a , do mesmo m o n ta n te  de 40;Z* 
a  l i q u i d a r  a t é  15 de  J a n e i r o  do p ró x im o -a n o  e  o s  r e s t a n t e s  
20% a t é  30  de  J u n h o ; em caso  d e  c a r r e g a ç ã o  a n t e r i o r  a  30 de 
Ju n h o , o q u a n t i t a t i v o  c a r re g a d o  d e v e r a  s e r  im e d ia t a  e  im e ~  
g r  aim  e n te  pago»

7olo  O não cum prim en to  dos q u a n t i t a t i v o s  e  p r a z o s  f ix a d o s  
im p l i c a r á  a  p e r d a ,  i r r e c u p e r á v e l ,  d e  c a p a c id a d e  de  v en d a  
c o r r e s p o n d e n te  ao  q u a n t i t a t i v o  de  v in h o  a  que  r e s p e i ta ®
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ó ; Gs v in h o s  b e n e f i c i a d o s  o b t id o s  do s m o s to s  p ro d u z id o s  n a s  
p r o p r ie d a d e s  dos c o m e rc ia n te s  c o n s i d e r a r - s e - ã o  i n c l u í d o s  
na. su a  c o n ta  no d ia  31 do L czecbro*

:a. Os d é b i to s  de a g u a rd e n te  à  C asa  do Douro d e v e ra o  s e r  l i -  
c u i d a i s  a t é  ’30 “d e  Junho» só b  p e n a  de  não  c o n ta r  p a r a  . 
c a p a c id a d e  de  v e n d a  to d o  o v in h o  q u e ’p o r  e l e s  re sp o n d a*

\r

D e te rm in a r  que  p o ssa s i d a r  c a p a c id a d e  d e  venda» 
nos te rm o s  da l e g i s l a ç ã o  a p l i c á v e l ,  o s  v in h o s  b e n e f i c i a d o s  
a d q u ir id o s  p e lo  co m érc io  e x p o r ta d o r  à  l a v o u r a  ou  a o s  conierà 
cã a n te s  i n s c r i t o s  no r e g i s t o  e s p e c i a l  do I n s t i t u t o  do V inho 
do Form ,- e n t r e  16 d e  Novembro <? 31 ôe  Dezem bro, d e sd e  que  

r e g i s t a d o s  a t â  31 de .. ezem bros q u e  o s e u  ç a g am ento  à  
la v o u ra  s e j a  e re e tn a d o  in te g r a lm e n te  p o r  in te r m e d io  d a  C asa  
Cu ;.<-uxo, Xiqi l i  d ados a  c-sta  to d o s  o s  e n c a rg o s  que s o b r e  e l e s  
.inp-en<..3un.,. -a ha jam  s id o  t r a n s p o r t a d o s  p a r a  o s  arm azéns p r i v a -  
•U'vcs '.’o s  a b r-u ix e n te s  .•

C on s id e ra r  p r o p r i e d a d e  s u a  o s  v in h o s  a d q u i r i » -  
t e s  p e lo s  c o m e rc ia n te s»  uma v e z  c u m p rid a s  a s  f o r m a l id a d e s  p r e s -  
e x i t  a s  na  B ase  IV» n a  p ro p o rç ã o  em q u e  f o r  «sin r e a l i z a d o s  o s  pa --"  
gam entos a l i  f i x a d o s  e  a  p a r t i r  d a s  d a ta s  em que  e s s e s  pagam en­
t o s  for<p2 e fe c tu a d o s *

V I I

F e rc á t ir  o b e n e f í c i o ,  em ^regim e de  b lo q u e io »  |  
a t é  ao l i m i t e  de  5 0 00  p ip a s »  n a s  condd.çoes do C om unicado d o | 
ano de  1561» s a lv o  no que  r e s p e i t a  à  a g u a r d e n te  da C a sa  do 
’Douro que p o d e rá  s e r  f o r n e c id a  a  c r é d i to »

A u to r iz a r  o b e n e f íc io »  cm re g im e  d e  b lo q u e io i  
e  n a s  mesmas. c o n d iç õ e s»  d e  m a is  10 000 p i p a s  de  aó  s to . t i n t o »  §

, ’ F a t a  ambos o s ~ c a s o s 9 e n te n d e - s e  que  o b jb q u é io
só  p o d e sa  p e r n i . t i r ~ s e  em r e l a ç ã o  à s  p r o p r i e d a d e s  c a d a s t r a d a s  
c u ja s  c l a s s e s  são  c e n t  o w l  afias  n e s t e  Com unicado»
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/

V i l i

D e te rm in a r q u e  a  C asa  cio Douro só  d is p o n h a  p a r a  
venda? no t o  do ou  era p a r t e ?  dos v i j ih o s  g e n e ro s o s  d a  p r e s e n t e ’ 
campanha? que  p o r v e n tu r a  v en h a  a. a d q u i r i r ?  m e d ia n te  p a r e c e r  
f a v o r á v e l  do C o n se lh o  G e ra l do I n s t i t u t o  do V inho dc.; P o r to ?  — 
dado em f a c e  d a s  e x ig ê n c ia s  da e x p o r ta ç ã o  e t i d o s  en  c o n s id e r  
r a ç ã o  o s  v a lo r e s  d a s  e x i s tc n c la s o

P o r to ?  A gosto  de  1974


